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INTRODUÇÃO: A forma como a gestante vivencia a gravidez e se relaciona com o feto influencia diretamente o bem-estar emocional da mãe e 
o desenvolvimento saudável do bebê. Práticas como conversar com o feto, acariciar a barriga e responder aos movimentos intrauterinos são 
estratégias comuns que fortalecem o vínculo afetivo. Evidências apontam que o feto é capaz de perceber estímulos sonoros e táteis, criando uma 
base para a formação de um apego seguro após o nascimento. A construção desse vínculo também é favorecida por estímulos sensoriais e práticas 
educativas que incentivam a gestante a interagir com o bebê ainda no útero. OBJETIVO:  Investigar, na literatura científica recente, como 
gestantes estabelecem o contato afetivo com o feto durante a gestação. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura. 
Foram realizadas buscas na BVS e PubMed com os descritores “Gestante”, “Feto”, “Vínculo Afetivo” e “Gravidez”. Selecionaram-se artigos 
publicados entre 2020 e 2025, com acesso gratuito e texto completo. Após aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionadas três publicações 
que abordam práticas afetivas na gestação. RESULTADO: As evidências mostram que o envolvimento afetivo da mãe com o feto é intensificado 
por intervenções educativas e suporte familiar. Tecnologias como a “NaninhaCalm”, que reproduz a voz materna, também promovem conforto e 
continuidade do vínculo após o nascimento. Além disso, estudos mostram alterações cerebrais maternas durante a gravidez, sugerindo uma 
preparação biológica para o vínculo mãe-bebê. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Promover práticas afetivas durante a gestação fortalece a conexão 
emocional entre mãe e bebê, contribuindo para uma maternidade mais consciente e um desenvolvimento mais saudável do recém-nascido.

Descritores (DeCS – ID): Mãe-D009034; Gestante-D037841; Vínculo-D004309.

Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( ) revisão da literatura (X)

Eixo Temático: Práticas em enfermagem nos múltiplos cenários de atuação que promovem a saúde do planeta.
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